
BUSCANDO A CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA EFETIVA

O ser humano, em geral, ainda tem muitas dificuldades em agir com uma 
consciência ecológica efetiva. Uma grande parcela ainda não se deu conta da 
importância da separação do lixo, nem da diminuição dele. Também não nota 
que para escovar os dentes não é necessário deixar a torneira aberta todo o 
tempo. Essas ações são automáticas e culturais. Se o indivíduo aprende desde 
pequeno a relevância de cada pequena ação, talvez as coisas fossem diferentes. 
Mas,  ainda  há  tempo  de  fazermos  algo.  Algumas  ações  simples  e  algumas 
mudanças  no  nosso  dia-a-dia,  podem  fazer  muito  pelo  meio  ambiente  e 
conseqüentemente por nós mesmos.

Duas  dessas  ações  são  a  reutilização  e  a  reciclagem.  Comece,  por 
exemplo,  sendo  solidário.  Certamente,  você  deve  ter  em  sua  casa,  roupas, 
calçados e aparelhos que não usa mais. Doe, pois, podem ser mais úteis para 
outras pessoas. 

É válido também, consertar os eletroeletrônicos sempre que possível para 
evitar  comprar  novos  e  gerar  mais  lixo.  Seja  uma  pessoa  com  mais  valores 
socioambientais, isso só fará bem para você e para a humanidade. 

Procure comprar  produtos  que permitam a reutilização das embalagens 
com refil. Dê preferência a produtos fabricados com materiais reciclados. Desta 
maneira, você estará reduzindo o uso da matéria-prima, gastando menos energia 
e ajudando o planeta. Guarde o lixo com você até encontrar um local adequado 
caso estiver na rua. 

Separe o lixo e mande-o para a reciclagem. Separando o lixo, você estará 
gerando  emprego  para  catadores  e  dando  oportunidade  à  reciclagem  de 
materiais. Utilize talheres, copos e pratos de louça; os descartáveis geram lixo e 
demoram a se decompor. Tenha em casa uma pequena composteira com restos 
orgânicos como cascas de frutas, legumes e folhas. Ela produz adubo natural para 
o seu jardim e o de seus vizinhos.

Uma consciência ambiental gera pessoas mais humanizadas. Gera pessoas 
mais  críticas,  buscando  um  desenvolvimento  sustentável  e  fiscalizando  os 
poderes constituídos. Esse é o papel do cidadão. Começar por si mesmo para o 
bem do conjunto.


